GOETHE E SUA OBRA
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JOHANN WOLFGANG GOETHE (1749-1832) nasceu em Francfort-no-Meno e estudou as ciências jurídicas em Leipzig e Strasburgo. No ano de 1775 o duque Carlos Augusto convidou-o a estabelecer-se em Weimar. Goethe atendeu ao apelo do soberano amigo, tornou-se o seu conselheiro particular, e em seguida Ministro do Estado. Em Weimar conheceu o poeta Carlota von Stein, senhora casada, muito inteligente e culta, mais velha que ele, a qual retribuiu com dedicada amizade a paixão que suscitara em Goethe. A influência da amiga, benéfica no sentido de ensinar ao “Sturmer und Dranger” as virtudes da moderação, da renúncia, do domínio de si, completou-se com a que deixaram em seu espírito duas viagens à Itália: o Poeta atinge então o equilíbrio clássico, o homem a olímpica serenidade, que o tornam o Mestre por excelência da arte e da vida.

Na idade madura interessa-se pela ciências naturais, realiza algumas descobertas importantes sobre anatomia comparada e fisiologia vegetal, e crítica na ótica as teorias de Newton.

No período de Leipzig, ainda influenciado pela escola de Gottsched, cultiva a poesia anacreôntica, ensaia-se na comédia pastoral e na comédia realista. Mas, passando a Strasburgo, a sua verdadeira inspiração lírica desperta ao contato com HERDER, e apaixonado por Friderike Brion compõe os deliciosos “lieder” de Sessenheim. O movimento “Sturm und Drang” suscita-lhe as primeiras obras – “Goetz von Berlichingen”, drama de influência shakespeariana, quadro admirável de vida e colorido da Alemanha anárquica do século XVI, e “Werther”, romance passional, de cor violentamente romântica, documento eloqüente do chamado “mal do século”. Esta obra, escrita aos 24 anos, em parte autobiográfico, teve enorme repercussão em toda a Europa e diz-se que provocou verdadeira mania de suicídio. Ainda em Strasburgo iniciou o poema “Fausto” e o drama “Egmont”, completados em Weimar. Mas o poema será retomado pelo Poeta numa segunda parte que só ficará terminada um ano antes de sua morte. “Egmont” é, como “Goetz”, um drama shakesperiano e exalta o sentimento de liberdade encarnado no herói flamengo que lutou contra a dominação espanhola. Ao período de Strasburgo pertencem ainda os dramas “Clavigo”, baseado nas “Memórias” de BEAUMARCHAIS, e “Stella”, de assusto tirado das lendas medievais. O período de Weimar assinala-se por uma série de obras-primas em todos os gêneros: o Poeta, sopitados todos os instintos de revolta na arte e na vida, repouso no ideal grego de serena harmonia: as “Elegias Romanas” e os “Epigramas Venezianos”, inspirados pela sua visita à Itália, a tragédia “Ifigênia em Táuria”, o drama “Torquato Tasso”, uma série de epigramas críticos intitulados “Xenien” (em colaboração com SCHILLER, o romance “Wilhelm Meisters Lehrfahre (na última velhice escreveria “Wilhelm Meisters Wanderjahre”, onde, mais que em qualquer obra de Goethe, se encontram as suas idéias sobre a vida em geral), “Afinidades Eletivas”, outro romance que coloca em termos de reação química o problema das atrações e repulsões entre os corações e exalta a ordem moral e social contra os caprichos individuais da fantasia e da paixão, “Herman e Dorotéia”, poema épico-idílico, “Da Minha Vida”, poesia e verdade etc.

Mas a todas essas obras sobreleva o segundo Fausto, no qual encontramos o termo da evolução do pensamento poético-filosófico de Goethe.

No primeiro “Fausto”, o herói, cansado da sabedoria dos livros faz um pacto com Mefistófeles, empenhando-lhe a alma em troca do gozo na vida. Todavia, os prazeres que lhe são proporcionados o deixam incontentado, especialmente o prazer amoroso com Margarida, de que sai roído de remorsos. No segundo “Fausto” o herói se torna ainda mais o símbolo do homem em sua inquieta procura da felicidade na existência: não o satisfaz nem o brilho das corte, nem o pressentimento de realizar pela ciência a síntese da vida, nem o sonho estético de ressuscitar a beleza grega, nem a ação de estadista e guerreiro. A solução a que chega depois de tantas experiências é que a felicidade está no próprio esforço com que o homem procura conhecer todos os domínios da realidade e do sonho, em fazer bem ao próximo sob o signo dos três amores – o amor divino simbolizando na “Virgem de Misericórdia”, o amor humano encarnado em Margarida, o amor das formas, das almas e das idéias representado na Helena grega. “Esta é a última conclusão da sabedoria”, diz Fausto moribundo a Mefistófeles: “Só merece a liberdade e a vida aquele que tem de conquistá-las todos os dias”.
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